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ARTIGO

PRIMEIROS PASSOS

Economia

PIB de Tangará da Serra 
avança 19%

ANO BASE 2020

O Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) divulgou a atuali-
zação do produto interno 
bruto (PIB) dos municí-
pios brasileiros. Os dados 
têm como base o ano de 
2020.

De acordo com o le-
vantamento, há dois anos 
Tangará da Serra acu-
mulava um PIB de R$ 
4.078.549,05, valor que se 
mostra 19,14% superior à 
medição de 2019, quando 
o produto interno bruto 
do município alcançou R$ 
3,423 bilhões.

O que chama atenção é 
que o crescimento subs-

O Município de 
Campo Novo do 
Parecis lidera 
na região

O setor em destaque é o de Serviços

tancial se deu num ano 
em que a economia sofreu 
retração em virtude da 
pandemia do novo coro-
navírus, com comércio fe-
chado, eventos suspensos 
e outras restrições.

O PIB per capita do muni-
cípio polo da região também 
subiu. Enquanto em 2019, o 
PIB per capita de Tangará da 
Serra era de R$ 32.992,97, 
em 2020 esse valor passou para 
R$ 38.582,07, o que significa um 
incremento de praticamen-
te 17% na riqueza média 
produzida anualmente 
por cada cidadão tangara-
ense.

O setor que responde 
pela maior fatia do produ-
to interno bruto de Tanga-
rá da Serra é o de Serviços 
(que inclui o Comércio). 
Este setor soma um PIB 
adicionado bruto de R$ 
1,747 bilhão, que repre-
senta nada menos que 

42% da economia local. 
Na sequência, aparecem 
a Indústria (R$ 647,84 
milhões) e a Agropecuá-
ria (R$ 516 milhões).

CAMPO NOVO LIDE-
RA - O levantamento do 
IBGE recoloca Campo 
Novo do Parecis na lide-
rança entre os PIBs da re-
gião polarizada por Tan-
gará da Serra. O “Celeiro 
da Produção” acumulou 
em 2020 um PIB de R$ 
4,609 bilhões, recupe-
rando a primeira posição 
que perdera para Tangará 
da Serra em 2019.

Foi um crescimento 
notável das riquezas do 
município do Chapadão, 
com um percentual de 
35,56%. Daquele mon-
tante, o agronegócio cam-
ponovense se sobressaiu, 
com uma participação de 
55% no PIB, o equivalente 
a R$ 2,069 bilhões.
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POLO DE TANGARÁ DA SERRA

Cinco municípios da 
região polo de Tangará 
da Serra estão entre os 20 
maiores produtos PIBs de 
Mato Grosso no ano de 
2020, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Campo Novo do Parecis, 
Tangará da Serra, Sapezal, 
Diamantino e Campo de 
Júlio somam, juntos, um 
produto interno bruto de 

Região tem cinco municípios 
entre os 20 maiores PIBs do estado
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R$ 17,48 bilhões, o que re-
presenta cerca de 10% do 
PIB total de Mato Grosso.

Sapezal acumulou um 
produto interno bruto de 
R$ 3,738 bilhões em 2020, 
contra R$ 2,590 em 2019. 
Foi o maior crescimento 
de um PIB de um ano para 
o outro na região, repre-
sentando um percentual 
de R$ 44%.

Diamantino, município 
que também se destaca 
no agronegócio, é outro 
que registrou crescimen-

to notável em seu PIB. Em 
2020, o histórico municí-
pio de 294 anos acumulou 
um produto interno bruto 
de R$ 3,358 bilhões. O va-
lor supera em 37% o PIB de 
2019, de R$ 2,450 bilhões.

PIB é a soma de todos 
os bens e serviços pro-
duzidos em uma região e 
um determinado período. 
O município com o maior 
PIB de Mato Grosso é 
Cuiabá, seguido por Ron-
donópolis, Sorriso, Várzea 
Grande e Sinop.

Esta semana as equipes de transição do governo federal encerram 
os trabalhos e entregaram seus relatórios com uma espécie de raio-x 
sobre os últimos quatro anos de gestão federal. Na área de agricul-
tura, pecuária, abastecimento, os pontos mais sensíveis apontam a 
redução de recursos para financiamento de produção, de pesquisa 
e assistência técnica, o enfraquecimento das políticas de estoque de 
alimentos e a necessidade de fortalecer os setores de sustentabilida-
de e irrigação.
Como é notório, o atual governo federal nutriu uma boa relação 
com o setor agropecuária, a senadora Tereza Cristina encerrou sua 
passagem pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) com uma avaliação muito positiva do setor, como compro-
vado nas urnas, e o respeito de entes políticos, classe produtora e 
até opositores.
Uma das grandes preocupações do setor produtivo agropecuário 
com o governo eleito é sobre a paralisação de avanços considerados 
históricos, como os projetos de leis que tratam de bioinsumos, pes-
ticidas, licenciamento ambiental, autocontrole, regularização fun-
diária, Medida Provisório sobre CAR e PRA, regulamentação da lei 

de irrigação.
Essas, entre outras matérias le-
gislativas, foram consideradas 
prioritárias pelo grupo de traba-
lho, o que traz certo alívio para 
quem acompanha o dia a dia do 
setor que, há anos, espera pela 
aprovação e implementação de 
uma legislação mais moderna, 
eficiente e descentralizada.

Por outro lado, a aprovação da mudança da Lei das Estatais, permi-
tindo a nomeação de agentes políticos ativos nos cargos diretivos 
acende um alerta. É de conhecimento de todos que a política é feita 
de concessões de espaços, para que os aliados possam colocar em 
prática as pautas de seu eleitorado. Além, é claro, da acomodação 
de pessoas em cargos públicos, com salários e privilégios desejados 
por muitos.
Porém, a Lei das Estatais vetava que estes agentes ocupassem os 
cargos considerados técnicos e estratégicos a fim de evitar tanto a 
corrupção, como também a descontinuidade dos projetos em anda-
mento. A alteração desta lei é preocupante pois sabemos que lugares 
de suma importância, como Conab, Embrapa, poderão ser ocupados 
por políticos que visam a promoção pessoal em detrimento de po-
líticas públicas. O loteamento das agências técnicas para afilhados 
políticos sem conhecimento técnico é um retrocesso.
Cabe à sociedade civil organizada, por meio de suas associações e 
sindicatos, e aos próprios políticos eleitos fiscalizar a execução dos 
trabalhos apresentados pelas equipes de transição para garantir a 
continuidade do que tem êxito e a implementação das iniciativas 
consideradas primordiais para o setor. O relatório do grupo técnico 
deve ser o norte de quem vai ocupar cargos da nova gestão e ferra-
menta de controle da população.
As eleições são de quatro em quatro anos, mas política se faz todos 
os dias, passo a passo.

Luciano Vacari é gestor de agronegócios e diretor da Neo Agro 
Consultoria e Comunicação

O relatório do grupo 
técnico deve ser o 
norte de quem vai 
ocupar cargos da 
nova gestão 


